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Resumo 

 

Este artigo discute os benefícios e as considerações do uso da Inteligência Artificial 

(IA) no processo de tomada de decisões militares. Ele se concentra em três aspectos 

principais: a capacidade de fornecer informações mais rápidas e precisas, a 

consciência situacional e a redução do erro humano, bem como as considerações 

técnicas e éticas que devem ser levadas em conta ao usar essa tecnologia. O autor 

argumenta que a IA pode melhorar significativamente a tomada de decisões 

militares; entretanto, é importante refletir sobre as implicações éticas e técnicas 

associadas ao seu uso. 
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Introdução 

 

A inteligência artificial (IA) tornou-se uma ferramenta essencial em vários campos, 

inclusive no militar. Ela é definida como o desenvolvimento de sistemas de 

computador capazes de executar tarefas que normalmente exigiriam inteligência 

humana racional, envolvendo reconhecimento de fala, tomada de decisões e 

solução de problemas.1 Nas forças armadas, a IA pode ajudar os comandantes a 

tomar decisões com mais rapidez e precisão, processando informações valiosas em 

tempo real. Entretanto, seu uso nas forças armadas apresenta desafios éticos e 

técnicos, como o impacto de sua implementação em seres humanos, em termos 

de privacidade e segurança de dados.2  

 

É essencial entender os benefícios e os desafios da IA no contexto militar para 

implementá-la de forma eficaz e responsável. Nesse sentido, a aplicação da IA 

pode otimizar a capacidade dos comandantes de tomar decisões informadas e 

oportunas no campo de batalha. Além disso, o processamento imediato de uma 

grande quantidade de informações permite uma visão mais completa do 

panorama geral, o que serve de base para antecipar mudanças repentinas e riscos 

em potencial que exigem a obtenção do domínio da situação. Isso também ajuda 

a reduzir os erros pessoais por estar livre das limitações de cada indivíduo.3 No 
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entanto, é necessário considerar a ética envolvida no gerenciamento dessa 

tecnologia disruptiva. 

 

Informações rápidas e precisas da inteligência artificial na tomada de decisões 

 

O uso da IA no campo militar não é um conceito novo. Entretanto, em um curto 

período de tempo, ela se tornou uma ferramenta cada vez mais relevante e útil.4  

Sua capacidade de processar grandes quantidades de dados com alta 

velocidade e precisão, bem como de analisar padrões e tendências, fornece 

informações significativas que podem ajudar os comandantes a executar medidas 

no caso de uma crise que exija uma resposta rápida e eficaz, o que é muito útil em 

contextos em que o cumprimento da missão pode ser comprometido.  

 

Além disso, a IA permite uma melhor análise de dados, identificando padrões e 

tendências que podem passar despercebidos pelos humanos. Isso proporciona 

uma visão mais completa e clara de qualquer cenário, permitindo que os militares 

tomem decisões mais informadas. Ela também pode automatizar tarefas tediosas e 

repetitivas, como coleta e análise de dados, liberando tempo para a 

implementação de ações mais relevantes.  

 

Nesse sentido, a velocidade e a qualidade das informações fornecidas pela IA têm 

um impacto positivo no processo de tomada de decisões militares.5 Os 

comandantes podem contar com uma ferramenta que facilita a seleção e a 

manutenção permanente da superioridade cognitiva durante a condução das 

operações. O termo "superioridade cognitiva" refere-se à capacidade de usar 

informações e conhecimentos para a resolução mais eficaz no campo de batalha.6  

Isso significa que a IA pode ser empregada durante o processo de planejamento, a 

condução das operações e até mesmo após o cumprimento da missão para 

retroalimentar e consolidar a superioridade cognitiva.  

 

Da mesma forma, no planejamento de operações militares, a IA pode analisar 

dados, produzir inteligência e fornecer informações sobre mudanças na situação 

que exigem prioridade, bem como a disponibilidade de recursos e outros fatores 

essenciais. Durante a condução da guerra, a IA pode fornecer dados em tempo 

real sobre mudanças de dispositivos, tráfego de comunicações e outros fatores 

essenciais. Essa vantagem capacitaria os comandantes a tomar decisões rápidas e 

eficazes em situações de mudança e garantiria que seus ativos implantados 

estivessem sempre em uma posição vantajosa. Por exemplo, o Exército da 

República Popular da China (PLA) desenvolveu um sistema de veículo autônomo 

para coletar informações do campo de batalha, cujo objetivo é processá-las a fim 

de fornecer elementos precisos para a tomada de decisões;7 ele pode até mesmo 

ajudar na avaliação dos resultados. 
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Consciência situacional e redução de erros humanos 

 

De acordo com o Modern Warfare Institute da Academia Militar de West Point, a 

natureza multitarefa da IA permite que ela seja empregada na coleta e no 

processamento de informações, por meio de sua conexão em tempo real com 

ativos de reconhecimento, vigilância e inteligência integrados em diferentes níveis 

de tomada de decisão.8  A capacidade da IA de processar grandes quantidades 

de dados e aprender com eles permite que os comandantes aumentem a 

consciência situacional e reduzam o erro humano em situações críticas.  

 

Por um lado, a IA pode processar informações em tempo real e fornecer um quadro 

completo da situação no campo de batalha. Além disso, a IA pode analisar dados 

históricos e tendências, o que lhe permite prever situações e tomar decisões mais 

precisas em menos tempo. Além disso, quando combinada com meios autônomos 

capazes de realizar ações com seu próprio julgamento, a necessidade de pausar 

as operações pode ser omitida, tornando possível manter uma pressão constante 

sobre o adversário.9 Por exemplo, a IA pode analisar os padrões de comportamento 

do inimigo e prever movimentos futuros, o que pode ser usado para desenvolver 

planos de contingência com menos incertezas e detalhes mais precisos. 

 

Por outro lado, a aplicação da IA no processo de tomada de decisões militares 

também pode reduzir o erro humano. Nesse sentido, as capacidades de tomada 

de decisão dos comandantes são expostas a situações que exigem muita atenção 

devido às consequências da aplicação do poder militar. Por exemplo, 

considerações legais, como o respeito aos direitos humanos ou a proteção de suas 

próprias forças, provaram ser fatores moralmente carregados que, em última 

análise, têm um efeito estressante sobre os comandantes e podem levar a decisões 

erradas devido à fadiga, ao medo ou à falta de experiência. Nesses casos, a IA 

ajuda a minimizar esses erros, fornecendo informações precisas e confiáveis.  

 

Além disso, a IA pode ser usada para simular situações em ambientes sintéticos, 

permitindo que o pessoal militar pratique, ganhe experiência e aprimore suas 

habilidades em um ambiente seguro e controlado.10 Consequentemente, o Exército 

dos Estados Unidos (EUA) está empregando as vantagens da IA no treinamento de 

comandantes de unidades de infantaria para criar cenários variáveis - com base 

em mudanças na situação tática - enfrentando um adversário simulado, cuja 

capacidade de fornecer feedback e tomar decisões rápidas enriquece a 

experiência de treinamento, fortalecendo, assim, as capacidades de tomada de 

decisão e consciência situacional dos comandantes de infantaria treinados pelo 

Exército dos EUA.11 Em resumo, a aplicação da IA no processo de tomada de 

decisão militar permite que os comandantes aumentem a consciência situacional 

e reduzam o erro humano. 
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Considerações técnicas e éticas 

 

A IA é uma tecnologia que está sendo cada vez mais implementada no domínio 

militar com o objetivo de melhorar a eficácia e a eficiência das operações 

militares.12 No entanto, seu uso levanta importantes considerações técnicas e éticas 

que devem ser cuidadosamente abordadas. Nesse sentido, o Exército Peruano (EP) 

não deve ficar alheio a essa realidade e às considerações envolvidas no uso dessas 

tecnologias, devido ao seu caráter disruptivo. 

 

Do ponto de vista técnico, o uso da IA no processo de tomada de decisões militares 

tem o potencial de fornecer informações mais rápidas e precisas, aumentar a 

consciência situacional e reduzir o risco de erro humano. Entretanto, seu uso 

também apresenta desafios significativos que precisam ser adequadamente 

abordados. O primeiro está relacionado à qualidade dos dados usados pela IA, que 

depende de informações precisas e de alta qualidade para funcionar 

adequadamente.13  Sem essas características, a IA pode tomar decisões incorretas 

ou inadequadas, bem como cometer erros em seu treinamento. Portanto, é 

importante que o PE tenha dados precisos e atualizados para garantir a eficiência 

da IA. Em segundo lugar, é imperativo ter uma infraestrutura adequada para seu 

uso.14  Em outras palavras, a IA requer uma infraestrutura de computação de alta 

potência e uma rede de comunicações confiável para funcionar com sucesso. 

Portanto, o investimento em infraestrutura é essencial para maximizar o potencial 

da IA no processo de tomada de decisões militares.  

 

Por outro lado, do ponto de vista ético, o uso da IA levanta questões importantes,15 

como o impacto que ela teria na vida de combatentes, não combatentes e civis 

afetados por conflitos armados. Portanto, é importante que sejam estabelecidas 

políticas claras e transparentes para regular seu uso em situações militares.16 Nesse 

sentido, para garantir o uso eficaz da IA nas forças armadas, os seguintes aspectos 

precisam ser esclarecidos: Primeiro, o PE deve estabelecer políticas claras e 

transparentes sobre o uso da IA e corroborar que todos os especialistas, operadores 

de IA, sejam treinados no uso, na supervisão e no controle dessa tecnologia. Em 

segundo lugar, o PE deve garantir a disponibilidade da infraestrutura de TI e de 

comunicações necessária para o uso eficaz da IA. Isso inclui a aquisição de 

equipamentos e tecnologias adequados, bem como o estabelecimento de uma 

rede de comunicações segura e confiável. Por esse motivo, para maximizar o 

potencial da IA na tomada de decisões militares, é essencial investir em 

infraestrutura. 

 

Conclusões 

 

A IA pode proporcionar uma coleta de informações mais rápida e precisa e uma 

maior capacidade de tomar decisões informadas e oportunas, o que pode 

melhorar a eficácia e a eficiência das operações militares. Além disso, o uso da IA 
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pode ajudar a reduzir as baixas e minimizar os danos colaterais, o que pode 

proteger os civis e limitar o impacto negativo das operações militares sobre a 

população não combatente. Para maximizar o potencial da IA nas forças armadas, 

é essencial estabelecer políticas claras e transparentes sobre seu uso, priorizar o 

treinamento do pessoal militar no uso da IA e estabelecer acordos de colaboração 

e intercâmbio com instituições acadêmicas e de pesquisa. Isso ajudará a minimizar 

os riscos e a maximizar os benefícios do uso da IA em operações militares. Os 

principais atores na experiência do uso da IA no processo de tomada de decisões 

militares são as forças armadas dos EUA e da China, que vêm desenvolvendo essa 

tecnologia em um ritmo acelerado devido à competição contínua para 

estabelecer sua presença no mundo. Deles, podemos tirar lições importantes para 

o desenvolvimento de nossa própria IA, articulada às nossas necessidades em 

termos de defesa, especialmente em nossos processos de tomada de decisões 

militares. Concluindo, o Exército Peruano pode se beneficiar muito com a 

implementação adequada da IA nos processos de tomada de decisão. Isso pode 

ser alcançado por meio de sistemas autônomos que forneçam informações mais 

rápidas e precisas; também, por meio do uso de ambientes sintéticos para o 

treinamento de comandantes na tomada de decisões em simuladores; e, por fim, 

na redução do erro humano no momento do processamento. 
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